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RESUMO 

A contabilidade de custos se faz necessária devido à importância da apreciação e 

avaliação dos dados contábeis da organização, de modo a facilitar o 

desenvolvimento e a implantação da estratégia adotada pelas citadas organizações, 

pois a contabilidade não é um fim em si mesmo, mas um meio de ajudar a empresa 

a atingir seus objetivos, desse modo conhecer qual a interferência do CPV dentro da 

empresa é de extrema importância para atuar no mesmo e contribuir para os seus 

resultados mais efetivos. Este trabalho tem como objetivo demonstrar o impacto do 

custo do produto vendido – CPV em relação à receita operacional bruta – ROB e 

receita operacional liquida – ROL. Como objetivo geral espera apresentar a 

participaçã do CPV na receita da Petrobrás nos anos de 2010 a 2012 e a sua 

evolução. A análise ocorreu na demonstração de resultado do exercício – DRE da 

empresa brasileira Petrobras, nos exercícios de 2010, 2011 e 2012 e visou observar 

a relação entre essas contas. O estudo feito foi baseado em analise vertical e 

horizontal da demonstração, e de acordo com a característica de cada uma e 

demonstrar a evolução do CPV. Como resultados prévios evidenciou-se de forma 

geral que o CPV da empresa nos anos de 2011, 2012 e 2013 foram de R$ 459.987, 

R$ 566.786 e R$ 924.543 (em milhares de reais) respectivamente. 

 

Palavras-chave: Contabilidade de Custos, CPV, Petrobrás, ROB, ROL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

FIGURA 01: DRE da Petrobras de 2010 

FIGURA 02: DRE da Petrobras de 2011 

FIGURA 03: DRE da Petrobras de 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



LISTA DE TABELAS 

TABELA 01: Análise vertical do ano de 2010 

TABELA 02: Análise vertical do ano de 2011 

TABELA 03: Análise vertical do ano de 2012 

TABELA 04: Análise horizontal dos anos de 2010 e 2011 

TABELA 05: Análise horizontal dos anos de 2011 e 2012 

TABELA 06: Análise horizontal e vertical dos anos de 2010 a 2012 

TABELA 07: DRE da Petrochina de 2010, 2011 e 2012 

TABELA 08: Comparativo entre Petrobras e Petrochina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE QUADROS 

QUADRO 01: Características da contabilidade gerencial 

QUADRO 02: Modelo da Demonstração de Resultados do Exercício 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 12 

1. UMA ABORDAGEM SOBRE A CONTABILIDADE COM ÊNFASE EM CUSTOS . 14 

1.1   A História da Contabilidade ........................................................................ 14 

1.2          A Contabilidade de Custos ......................................................................... 15 

1.3          Classificação de Custos ............................................................................. 17 

1.3.1 Custos Diretos ....................................................................................... 17 

1.3.2 Custos Indiretos ..................................................................................... 18 

1.3.3 Custos Fixos .......................................................................................... 18 

1.3.4 Custos Variáveis .................................................................................... 18 

2. UMA ABORDAGEM SOBRE CONTABILIDADE GERENCIAL E O PROCESSO 

DE ANÁLISES DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ........................................... 21 

2.1   Conceitos e Características da Contabilidade Gerencial ........................... 21 

2.2   O Processo de Análise Gerencial de Custos ............................................. 22 

2.3   Demonstração do Resultado do Exercício – D.R.E .................................... 23 

2.4   O modelo de Análises Horizontal e Vertical da D.R.E ................................ 26 

3. UM ESTUDO SOBRE O IMPACTO DO CPV NAS DRE‟S DA PETROBRAS NOS 

ANOS DE 2010 A 2012 ............................................................................................. 28 

3.1   Histórico da Petrobras ................................................................................ 28 

3.2   Procedimentos Metodológicos ................................................................... 29 

3.3   Apresentação das DRE‟s de 2010 a 2012 da Petrobras ............................ 30 

3.4   Análise Vertical e Horizontal da DRE da Petrobras nos  ano de 2010 a     

2012            ............................................................................................................... 33 

3.5   Análise e discussão da evolução do CPV e participação do mesmo na 

ROB/ROL da Petrobras nos anos de 2010 a 2012 ................................................... 37 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 42 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 43 

 



11 
 

INTRODUÇÃO 

É perceptível nas demonstrações contábeis das organizações que os custos 

tem uma participação expressiva, pois representam, normalmente, o esforço que as 

empresas tem em colocar os seus produtos ou serviços à disposição dos seus 

clientes e/ou consumidores. Normalmente se trata de um item que merece uma 

atenção especial dos gestores, pois, quando não consegue melhorar os seus 

resultados por meio das receitas é por intermédio da redução de custos e despesas 

que os mesmos tendem a atuar. 

O estudo a ser realizado será embasado em custos, visando entender o 

impacto que o Custo do Produto Vendido pode causar na Receita Operacional Bruta 

e Líquida de uma empresa, nesse caso a Petrobrás, para isso a utilização de análise 

das demonstrações contábeis foi imprescindível. 

Como problema de pesquisa pretende-se responder a seguinte questão: Qual 

é a participação total do CPV da Petrobrás nos anos de 2010 a 2012 em relação as 

suas receitas brutas e líquidas? 

Esse estudo justifica-se, pois tem como base o entendimento do impacto 

causado pelo CPV dentro da empresa pesquisada, visto que analisando as 

demonstrações de resultado de 2010 a 2012 verifica-se-á um valor significativo do 

CPV em relação a receita, fato que levou a evidenciar esses valores para o 

entendimento do que poderia estar causando esses altos números e levando a uma 

discussão de compreensão dos aumentos de seus custos e potencial repasse aos 

preços nas bombas. 

Como objetivo geral deste estudo, como exposto, pretende-se compreender a 

participação do CPV da empresa Petrobrás em suas DRE‟s em relação as suas 

ROL‟s e ROB‟s no período de 2010 a 2012. 

De forma específica quer se avaliar os conceitos e histórico da contabilidade 

de forma geral e em específico entender a contabilidade de custos; quer se também 

conceituar a contabilidade gerencial, apresentar um modelo teórico de DRE e avaliar 

as análises horizontal e vertical de uma demonstração contábil e avaliar a DRE da 

empresa Petrobrás nos anos de 2010 e 2012 e avaliar a participação do seu CPV 

em relação a ROL e ROB nos mesmos períodos. 
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Como metodologia no trabalho foi utilizada a pesquisa bibliográfica para dar o 

devido embasamento teórico nos capítulos dedicados a pesquisa sobre 

contabilidade geral, de custos, gerencial, DRE e análises vertical e horizontal. Para 

dar suporte a análise das demonstrações de resultados dos exercícios de 2010 a 

2012, foi feito o levantamento das DRE‟s e documentação disponível no site da 

empresa, sendo as análises feitas em cima dos dados encontrados, mais 

precisamente as Análises Verticais e Horizontais dos exercícios citados, objeto 

desse estudo de caso, no caso, da empresa Petrobrás. 

Como estrutura dos capítulos, pretende-se abordar no primeiro capítulo a 

história da contabilidade geral, conceitos e origem da mesma, além de discutir 

teoricamente sobre custos e a contabilidade de custos, para dar devido suporte 

teórico a esse estudo. 

Como segundo capítulo apresentar-se-á o conceito e tipos de contabilidade 

gerencial, será conceituado e discutido teoricamente sobre DRE (Demonstração do 

Resultado do Exercício) e também serão apresentados conceitos de análise vertical 

e horizontal, de forma a se compreender os instrumentos a serem aplicados nas 

DRE‟s pesquisadas. 

No terceiro e último capítulo pretende-se apresentar as demonstrações dos 

resultados dos anos de 2010 a 2012 da empresa Petrobrás onde serão expostas 

juntamente com análises realizadas, visando verificar o que a conta custos dos 

produtos vendidos teria de participação nas receitas e que um estudo aprofundado 

deve ser relizado para entenderem  o que está ocorrendo e buscarem a melhor 

solução. 
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1 - UMA ABORDAGEM SOBRE A CONTABILIDADE COM ÊNFASE EM CUSTOS 

 
Pretende-se nesse capítulo realizar uma apresentação teórica da história da 

contabilidade de forma a se chegar à discussão sobre contabilidade de custos, 

custos seus conceitos e classificações de forma a dar suporte ao estudo pretendido. 

  
1.1 A história da Contabilidade 

 

Segundo IUDÍCIBUS (2005, p. 31), “a Contabilidade é tão antiga quanto o 

próprio homem que pensa”. Mesmo na sociedade antiga, o ser humano já utilizava 

das ferramentas contabéis para controlar seus bens. 

Oliveira et al (2006, p. 2) registra que historiadores relatam que os primeiros 

sinais da existência de contas surgiram a aproximadamente 4.000 A.C. Entretanto, 

antes disto, o homem primitivo, ao inventariar o número de instrumentos de caça e 

pesca disponível, ao contar seus rebanhos, já estava praticando uma forma 

rudimentar de contabilidade. 

 
Oliveira e Nagatsuka (2000, p. 19) apud Feital (2005, p. 2) citam que: 

 
Alguns pesquisadores afirmam que o início das práticas relacionadas 
com o controle das contas data mais de mil anos antes de Cristo. 
Para outros, tais preocupações são tão velhas quanto a humanidade. 
Para mensurar, avaliar, e controlar seus bens pessoais desde os 
tempos remotos, os reis, faraós, comerciantes, agricultores, etc; 
utilizavam técnicas de registros, o que pode ser entendido como o 
início da contabilidade como hoje é conhecida. 

 

Durant (1935, s.p) apud Stone (1969, s.p) apud Neves (1990, p. 9) registra 

que: 

 

Algumas tribos usavam paus cortados para ajudar a memória ou 
para transmitir uma mensagem; outras não somente cortavam os 
paus, mas pintavam figuras sobre eles. Os índios peruanos 
mantiveram registros complexos em ambos, números e ideias, 
através de nós e amarras feitas em cordas coloridas. 

 

Stone (1969, s.p) aborda que o fato é que as civilizações que tinham relações 

mercantis, ou algum tipo de problema de organização de governo ou de 

administração para resolver, precisavam ter finanças ou registros numéricos de 

alguma espécie. No Egito e Babilônia, os escriturários foram formados na 

Mesopotâmia, em escolas-templos, e, na Terra dos Faraós, em escolas do Tesouro. 

Na Babilônia, o currículo incluía, além das artes, negócios, contabilidade e lei 
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comercial. No Egito, a educação foi mais utilitária. Os escriturários, em ambas as 

civilizações, faziam parte de uma pequena população, que era preparada em leitura, 

escrita e aritmética, e que consequentemente ocupava posições importantes nos 

negócios e na sociedade. 

Desta forma, a contabilidade vem evoluindo diretamente proporcional com a 

sociedade, como bem assim surgiu. A seguir serão demonstrados os conceitos de 

contabilidade de custos para o maior entendimento do presente trabalho 

 

1.2 A contabilidade de custos 

 

As divergências quanto à origem da contabilidade de custos são enormes 

entre os historiadores. Para Garner (1976, p. 25) apud Beuren (1993, p. 61), "Certas 

técnicas e práticas de custos tiveram suas origens no período de 1350 a 1600.”. 

A Contabilidade de Custos é o ramo da Contabilidade que se destina a 

produzir informações para os diversos níveis gerenciais de uma entidade, como 

auxílio às funções de determinação de desempenho, de planejamento e controle das 

operações e de tomada de decisões. (VERONÊZ, 2004, p. 26) 

Nos primórdios a contabilidade se restringia ao registro de pagamentos, 

recebimentos e controle dos estoques mantidos pelos proprietários. Os primeiros 

registros guardados são tabuletas de argila onde escribas registraram, em escrita 

cuneiforme, transações comerciais das civilizações da Babilônia e da Suméria, que 

floresceram no Vale da Mesopotâmia a milhares de anos antes de Cristo. (BLACK, 

1979, p. 5-7, APUD BEUREN, 1993, p. 61) 

Garner (1976, p. 385) apud Carvalho (2008, p. 02), em seu artigo sustenta 

que: 

A origem da contabilidade de custos não nasceu durante o 
crescimento do sistema fabril da Revolução Industrial, e que algumas 
práticas e teorias são muito mais antigas do que a Revolução 
Industrial. Como resultado do crescimento do comércio italiano, 
inglês, flamengo e alemão, empresas industriais começaram a se 
estabelecer por vários indivíduos e sócios engajados na fabricação 
de tecidos de lã, livros, moedas e outras linhas. Onde quer que o 
capitalismo comece a se mostrar, melhores práticas contábeis 
seguiam dentro de curto período de tempo. A Contabilidade de 
Custos, preocupada com os aspectos especializados da 
Contabilidade Geral, com os registros e análises dos gastos de 
fábrica, não era exceção para a tendência precedente. 
 

 



15 
 

Martins (2001 apud VERONÊZ, 2004, p. 24) descreve que a contabilidade 

de custos originou-se da contabilidade financeira das empresas, para atender à 

demanda externa de informações e avaliar estoques.  Com o crescimento do 

comércio e da economia constatou-se a necessidade de conhecer o valor exato dos 

custos, fazendo com que a contabilidade de custos ampliasse suas finalidades para 

controle e decisão.  

Para Koliver (2002 apud CARNEIRO, 2009, p. 16), a Contabilidade de 

Custos como doutrinaria das técnicas, métodos e procedimentos utilizados na 

avaliação das mutações patrimoniais que ocorrem no ciclo operacional interno das 

entidades.  

A Contabilidade de Custos é a parte da contabilidade que trata da 
fundamentação teórico - doutrinaria, das técnicas, métodos e 
procedimentos utilizados na apreensão, classificação e avaliação das 
mutações patrimoniais que ocorrem no ciclo operacional interno das 
entidades, com vista à correta delimitação dos agregados de valores 
relativos a bens ou serviços produzidos e as funções exercidas na 
entidade, durante determinado período de tempo.  
 

Diante dessas novas contribuições dadas pela Contabilidade de Custos, 

percebe-se que ela deixou de apenas mensurar estoques e lucros globais para ser 

uma importante ferramenta de gestão, com bases consistentes para o administrador 

fazer suas tomadas de decisões sobre sua produção e seu negócio. (VERONÊZ, 

2004, p. 25) 

Por sua vez Silva (2008 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 03) descreve que a 

contabilidade de custos é um ramo da ciência contábil utilizada para identificar, 

mensurar, registrar e informar os custos dos produtos, mercadorias ou serviços 

vendidos, aplicando os princípios contábeis da mesma forma que a contabilidade 

geral, com a finalidade de se apurar resultados e valorizar os estoques, alertando os 

administradores para quaisquer resultados que exijam correção.  

Como objetivos da Contabilidade de Custos, Carneiro (2009, p. 17) cita: 

Determinar o lucro utilizando os dados dos registros convencionais 
da Contabilidade; Controlar as operações e estoques, estabelecer 
padrões e orçamentos, comparações entre o custo real e o custo 
orçado e ainda fazer previsões;  
Tomar de decisões formação de preços, determinação da quantidade 
a ser produzida, escolha de qual produto deve produzir, avaliar as 
decisões sobre o corte de produtos ou decisão de comprar ou 
fabricar.  
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Diante dos conceitos apresentados a seguir serão esboçadas as 

classificações em geral existem dentro de custos 

 

1.3 Classificação de Custos 

 

Martins (2001, s. p.) descreve que custo é o esforço financeiro despendido 

para a aquisição de um bem ou serviço utilizado na produção de outro bem ou 

serviço.  

Segundo Horngren, Foster e Datar (2000, p. 19 apud VERONÊZ, 2004, p. 

27), custo é “[...] recurso sacrificado ou de que se abre mão para um determinado 

fim. Muitas pessoas consideram custos como quantias monetárias que devem ser 

pagos na obtenção de mercadorias”. 

Por sua vez Bruni (2006 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 03) afirma que 

custos representam na verdade uma transição de um investimento que tem como 

destino final o valor de estoques. A conversão de matéria em produto em elaboração 

e a conversão dos produtos em elaboração em produtos acabados representam 

custos.  

Através desses conceitos, percebe-se que um mesmo bem ao longo da 

cadeia produtiva pode ser qualificado em determinada categoria passando a outra 

no estágio seguinte de produção, ou mesmo estar incluído em mais de uma 

categoria. (VERONÊZ, 2004, p. 27) 

De acordo com Leone (1981 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 03), existem 

vários tipos de custos, alguns tipos de custos são conhecidos e sua determinação 

pela Contabilidade é uma atividade repetitiva, corrente. Outros tipos somente são 

levantados ou estabelecidos à medida que a Administração necessita deles.  

Quanto à classificação, os custos podem ser relacionados quanto à variação 

do volume como fixos, variáveis ou mistos, e quanto à facilidade de identificação, 

como diretos e indiretos, onde a seguir será explanado sobre cada um. 

 

1.3.1 Custos Diretos 

 

Para Leone (2000, p. 49 apud VERONÊZ, 2004, p. 28), custos diretos são 

“aqueles custos que podem ser facilmente identificados com o objeto de custeio. 

São custos diretamente identificados a seus portadores”. 
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Bertó e Beulke (2005 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 5) relatam que os 

custos diretos devem ser identificados diretamente em cada unidade vendida. 

Exemplo: nos custos relativos à aquisição da mercadoria ou relativos ao emprego de 

material direto no processamento industrial de bens, nas despesas relativas às 

vendas, como ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços), PIS, 

COFINS, etc. e nas despesas financeiras do giro. Esse último refere-se às despesas 

financeiras decorrentes do financiamento do período de estocagem interna da 

mercadoria na empresa, mais eventuais prazos concedidos para o recebimento dos 

valores vendidos.  

Para que seja feita a identificação, não há necessidade de rateio. Os custos 

diretos compreendem os gastos com materiais diretos, mão-de-obra direta ou 

qualquer custo que possa ser aplicado diretamente no produto ou serviço. 

(VERONÊZ, 2004, p. 28) 

 

1.3.2 Custos Indiretos 

 

Para Leone (2000, p. 49), “Os custos indiretos são aqueles custos que não 

são facilmente identificados com o objeto de custeio. São custos alocados aos 

objetos através de rateios”. Custos indiretos compreendem os gastos com materiais 

secundários, mão-de-obra indireta, gastos gerais de fabricação ou qualquer custo 

que não possa ser aplicado diretamente ao produto ou serviço, dependendo de 

cálculos, rateios ou estimativas para serem apropriados. 

No entanto Bertó e Beulke (2005 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 6), dizem 

que custos indiretos dão sustentação ao funcionamento das atividades. Em geral os 

custos indiretos apresentam como característica a impossibilidade de ser medidos, 

identificados, quantificados diretamente em cada unidade.  

 

1.3.3 Custos fixos 

 

Segundo Leone (2000, p. 55 apud VERONÊZ, 2004, p. 29), “São custos que 

não variam com a variabilidade da atividade escolhida. Isto é, o valor total dos 

custos permanece praticamente igual mesmo que a base de volume selecionada 

como referencial varie”. Martins (2001, p. 269) afirma que “não existe custo ou 

despesa eternamente fixos; são, isso sim, fixos dentro de certos limites de oscilação 
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da atividade a que se referem, sendo que, após tais limites, aumentam, mas não de 

forma exatamente proporcional, tendendo a subir em „degraus‟”.  

Por sua vez Bertó e Beulke (2005 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 6) 

relatam que os custos fixos se mantêm inalterados face ao volume 
de atividade, dentro de certos limites de capacidade, ou seja, não se 
modificam em razão do crescimento ou da retração ao volume dos 
negócios dentro desses limites. Exemplos: manutenção, folha de 
pagamento da administração.  
 

Mas, para Silva (2008 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 6) reafirmando o que 

Bertó e Beulke relataram que custo fixo é aquele que independe da quantidade 

produzida. Exemplos: aluguel, depreciação, mão-de-obra indireta mensalista. 

Depreende-se que custos fixos são aqueles que permanecerão inalterados 

num intervalo de tempo relevante de produção. Entende-se que um intervalo 

relevante de produção é aquele em que não altera a estrutura de custos de uma 

organização. Os custos e despesas fixos serão fixos até determinado limite de 

produção. A partir do momento em que a empresa tiver de aumentar suas 

instalações, por exemplo, para produzir mais, os custos fixos certamente 

aumentarão, passando novamente a ser fixos, até que o novo limite de produção 

seja atingido. (VERONÊZ, 2004, p. 29) 

 

1.3.4 Custos variáveis 

 

Custos variáveis são aqueles que variam em função da quantidade 

produzida, como ocorre com a matéria-prima e, toda ou parte da mão-de-obra. Seu 

montante, no período em estudo, varia diretamente proporcional à quantidade 

produzida. Segundo Backer e Jacobsen (1974, p. 13), “são os custos que tendem a 

crescer ou diminuir, no total, em proporção às mudanças nos níveis de atividade”. 

Horngren (1985, p. 22) cita que “um custo variável (...) é constante por unidade e 

seu valor total varia proporcionalmente às variações de atividade ou volume”. São os 

custos que se modificam proporcionalmente em função de qualquer variação na 

quantidade produzida. (VERONÊZ, 2004, p. 29-30) 

Para Bertó e Beulke (2005 apud BASEGGIO et. all, s.d., p. 06-07) relatam 

que: 

Custo variável não está necessariamente relacionado com a 
identificação entre custos/despesas com o produto/mercadoria 
/serviço. Na realidade, o foco desses custos/despesas está mais 
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relacionado com o volume vendido. Constituem valores que se 
modificam em relação direta com o volume vendido. Exemplos: 
variação no custo total da mercadoria em razão das oscilações da 
quantidade vendida, ICMS de venda, PIS/COFINS etc.  

 

A partir do se apresentou nesse capitulo pode-se entender que a história da 

contabilidade evidencia que essa ciência é essencialmente do controle e que deve 

ser utilizada como instrumento de decisão. Para tal, a contabilidade de custos como 

um dos tipos dessa ciência avalia os recursos que são necessários para que as 

organizações tenham lucratividade, pois, percebe-se que a relação de custo com 

resultado é inversamente proporcional em que, quanto maior o custo, menor pode 

ser o resultado das empresas. 

 E, de forma a melhor compreender essa relação inversa e entender 

teoricamente como se dá a participação de custos na estrutura de resultados da 

organização, pretende-se no próximo capítulo abordar sobre a Contabilidade 

Gerencial e os processos de análise vertical e horizontal da DRE. 
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2- Uma abordagem sobre Contabilidade Gerencial e o processo de análises 

das demonstrações contábeis 

 Pretende-se nesse capitulo abordar sobre contabilidade gerencial, seus 

conceitos e características, bem como análises vertical e horizontal da DRE para se 

perceber a participação do CMV nessa demonstração. 

 

2.1 – Conceitos e características da contabilidade gerencial 

Segundo Crepaldi (2011, p. 6) a contabilidade é fundamental na vida 

econômica. Mesmo nas economias mais simples, é necessário manter a 

documentação dos ativos, das dívidas e negociações com terceiros. O papel da 

contabilidade torna-se ainda mais importante nas complexas economias modernas. 

A Contabilidade Gerencial é uma das divisões da contabilidade geral, mais 

voltada para o registro, controle e gerenciamento dos recursos disponíveis e das 

atividades da entidade (empresa), visando subsidiar, através de informações 

contábeis, as pessoas que tomam decisões e supervisionam as ações 

desenvolvidas combinando informações do sistema de contabilidade, tais como: 

controles de estoques, folha de pagamento e balancetes setorizados. 

O processo da contabilidade gerencial deverá ser obtido através do 

processamento da coleta de dados e informações que serão armazenadas e 

processadas no sistema de informações da empresa. Nesses sistemas são 

armazenadas diversas informações sobre a empresa, o que ajuda a avaliar o 

desempenho da empresa, assim como avaliar projetos, serviços e produtos que a 

empresa oferece. 

Como partes da contabilidade gerencial e necessário ao apoio da 

contabilidade gerencial tem a contabilidade de custos e a financeira, em que a 

contabilidade de custos, cuja função inicial era de fornecer elementos para avaliação 

de estoques e apuração do resultado, passou, nas últimas décadas, a prestar duas 

funções, muito importantes na contabilidade gerencial: a utilização dos dados de 

custo para auxílio ao controle e tomada de decisões. (CREPALDI, 2011, p. 6) 

E a contabilidade financeira é o processo de elaboração de demonstrativos 

financeiros para propósitos externos: pessoal externo à organização, como 

acionistas, credores e autoridades governamentais. Esse processo é muito 

influenciado por autoridades que estabelecem padrões, regulamentadores e fiscais, 

bem como por exigências de auditoria de contadores independentes. (CREPALDI, 

2011, p.6). 

O quadro 01, demonstra as características da Contabilidade Gerencial. 
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Quadro 01 – Características da contabilidade gerencial 

 Contabilidade Gerencial 

Público-Alvo Interno: funcionários, gerentes e executivos. 

Objetivo Informar para tomada de decisões internas feitas por 
empregados gestores e executivos: feedback e controle 
do desempenho das operações 

Temporalidade Corrente: orientada para o futuro. 

Restrições Sem regras estabelecidas: sistemas e informações 
determinados por gerentes para encontro de 
necessidades estratégicas e operacionais. 

Tipo de 
Informação 

Financeiras mais medidas operacionais e físicas sobre 
processos, tecnologias, fornecedores, clientes e 
competidores. 

Natureza da 
Informação 

Mais subjetiva e de juízos; válidas, relevantes, 
acuradas. 

Escopo Desagregado, de informação a ações e decisões locais. 

Fonte: Adaptado Crepaldi (2011, p.9) 

Com a evolução do mercado e para conseguir acompanhar essas características 

foi necessário fazer inovações quanto à utilização das informações pelas empresas. 

As principais empresas estão utilizando sistemas de custeio aperfeiçoados para: 

 projetar produtos e serviços que correspondam às expectativas dos clientes e 

possam ser produzidos e oferecidos com lucro; 

 sinalizar onde é necessário realizar aprimoramentos contínuos e 

descontínuos (reengenharia) em qualidade, eficiência e rapidez; 

 auxiliar os funcionários ligados à produção nas atividades de aprendizado e 

aprimoramento contínuo; 

 orientar o mix de produtos e decidir sobre investimentos; 

 escolher  fornecedores; 

 negociar preços e características dos produtos, qualidade, entrega e serviços 

com clientes; 

 estruturar processos eficientes e eficazes de distribuição e serviços para os 

mercados e público alvo. (CREPALDI, 2011, p.10) 

Exposto esses itens, verifica-se que o administrador é peça fundamental em 

qualquer empresa, e ele deve estar sempre em busca de conhecimento para 

gerenciar de forma eficiente a organização. Deve-se levar em consideração que o 

gestor deverá ter ferramenta adequada para executar suas atribuições de maneira 

eficaz, desse modo a Contabilidade será exercida de maneira correta. 

 

2.2 – O processo de análise gerencial de custos 

A contabilidade de custo nasceu da contabilidade financeira diante da 

necessidade de avaliar estoque nas indústrias, tarefa essa que era fácil na empresa 
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típica da era mercantilista. Com o passar dos anos, acabou deixando a função de 

auxiliar na avaliação de estoque para uma importante arma de controle e decisão 

gerencial (MARTINS, 2003, p. 22, APUD ROSA, 2013, s.p). 

De acordo com Govindarajan e Shank (1997) apud Vieira (2014, s.p) o fato de 

compreender os custos, saber interpretá-los e usá-los a favor da eficiência e 

sucesso da empresa, gera a complexa interação do conjunto de direcionadores de 

custos em ação, em determinadas situações. 

Hoje em dia, o conhecimento aguçado e a preocupação na eficiência do 

controle dos custos são imprescindíveis para qualquer organização que se espera 

manter atuante no mercado. Torna-se essencial “o perfeito gerenciamento dos 

ganhos, em uma extremidade, e dos custos e despesas, na outra.” (PEREZ; 

OLIVEIRA; COSTA, 2010, p. 15, APUD VIEIRA, 2014, s.p). 

Zanluca (2009, p.01) apud CERIOLI et al (2009, s.p) menciona que um 

sistema de custos adequadamente implantado permite gerar informações, que, 

analisadas em conjunto com as mudanças do mercado, o preço de venda, o volume 

de vendas e outros dados, trarão subsídios indispensáveis aos administradores. Não 

se trata de burocratizar, mas de aproveitar informações valiosas para controle dos 

custos empresariais, podendo proporcionar aos administradores uma visão mais 

minuciosa de cada setor de sua empresa. 

Registra-se que análise dos custos é um instrumento importante para 

compreender os resultados da organização, situação essa que é melhor evidenciada 

ou apresentada na demonstração do resultado do exercício, alvo de nosso próximo 

item. 

2.3 – Demonstração do Resultado do Exercício – D.R.E. 

Segundo Iudícibus (2010, p. 38) a demonstração do resultado do exercício é 

um resumo ordenado das receitas e despesas da empresa em determinado período 

(12 meses). É apresentada de forma dedutiva (vertical), ou seja, das receitas 

subtraem-se as despesas e, em seguida, indica-se o resultado (lucro ou prejuízo). 

É possível evidenciar a DRE de uma maneira mais simples, quando não se 

necessita de informações detalhadas para tomada de decisões, é o caso de 

estabelecimentos considerados pequenos, como ocorre nos casos de bares, 

mercearias, entre outros, dessa forma evidencia-se receitas – despesas = lucro ou 

prejuízo. (IUDÍCBUS, 2010, p.39) 

De acordo com Iudícibus (2010, p. 39) DRE (SIMPLES) é demonstrada da 

seguinte maneira. 

          Receita  

     (-) Despesa                                                 sentido vertical (dedutivo) 
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 Lucro ou Prejuízo 

 

Iudícibus (2010, p.39), ainda cita que a DRE exigida por lei, fornece 

informações mais detalhadas, evidenciando grupos de despesas, os diversos tipos 

de lucro, impostos e outras contas que fazem total diferença na tomada de decisões. 

De acordo com Iudícibus (2010, p. 39) DRE (COMPOSTA) é formada de 

maneira mais complexa, como mostrada abaixo. 

          Receita 

     (-) Deduções 

     (-) Custos do Período 

     (-) Despesas                                                 sentido vertical (dedutivo) 

     (-) -------------- 

         --------------  

         -------------- 

        Lucro ou Prejuízo 

O artigo 187 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (Lei das 

Sociedades por Ações), instituiu a Demonstração do Resultado do Exercício. 

        Art. 187. A demonstração do resultado do exercício discriminará: 

        I - a receita bruta das vendas e serviços, as deduções das vendas, os 

abatimentos e os impostos; 

        II - a receita líquida das vendas e serviços, o custo das mercadorias e serviços 

vendidos e o lucro bruto; 

        III - as despesas com as vendas, as despesas financeiras, deduzidas das 

receitas, as despesas gerais e administrativas, e outras despesas operacionais; 

        IV – o lucro ou prejuízo operacional, as outras receitas e as outras despesas; 

(Redação dada pela Lei nº 11.941, de 2009) 

        V - o resultado do exercício antes do Imposto sobre a Renda e a provisão para 

o imposto; 

        VI – as participações de debêntures, empregados, administradores e partes 

beneficiárias, mesmo na forma de instrumentos financeiros, e de instituições ou 

fundos de assistência ou previdência de empregados, que não se caracterizem 

como despesa; (Redação dada pela Lei nº 11.941, de 2009) 
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        VII - o lucro ou prejuízo líquido do exercício e o seu montante por ação do 

capital social. 

        § 1º Na determinação do resultado do exercício serão computados: 

        a) as receitas e os rendimentos ganhos no período, independentemente da sua 

realização em moeda; e 

        b) os custos, despesas, encargos e perdas, pagos ou incorridos, 

correspondentes a essas receitas e rendimentos. 

        § 2° (Revogado). (Redação dada pela Lei nº 11.638,de 2007)  (Revogado pela 

Lei nº 11.638,de 2007). 

Como modelo de apresentação / estruturação da DRE, dentro do escopo 

desse estudo, a partir da Lei 6.404/76, atualizada pelas Leis 11.638/2007 e 

11.942/2009, se apresenta na sequencia:   

Quadro 02 - Modelo da Demonstração de Resultados do Exercício. 

MODELO DA DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 

Vendas de Produtos 

Vendas de Mercadorias 

Prestação de Serviços 

(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA  

Devoluções de Vendas  

Abatimentos  

Impostos e Contribuições Incidentes sobre Vendas 

= RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 

(-) CUSTOS DAS VENDAS 

Custo dos Produtos Vendidos  

Custo das Mercadorias 

Custo dos Serviços Prestados 

= RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 

(-) DESPESAS OPERACIONAIS  

Despesas Com Vendas  

Despesas Administrativas 

(-) DESPESAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS 

Despesas Financeiras 

(-) Receitas Financeiras 

Variações Monetárias e Cambiais Passivas 

(-) Variações Monetárias e Cambiais Ativas 

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS 

Resultado da Equivalência Patrimonial 

Venda de Bens e Direitos do Ativo Não Circulante 

(-) Custo da Venda de Bens e Direitos do Ativo Não Circulante 

= RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E SOBRE O LUCRO 
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(-) Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre o Lucro 

= LUCRO LÍQUIDO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES 

(-) Debêntures, Empregados, Participações de Administradores, Partes 
Beneficiárias, Fundos de Assistência e Previdência para Empregados 

(=) RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 

Fonte: Portal da Contabilidade (2014, s.p.) 

O Resultado de um dado exercício é a diferença entre as Receitas auferidas 

durante o exercício e as Despesas incorridas, que contribuíram para a formação de 

tais Receitas, ao longo do mesmo exercício. (PIZZOLATO, 2004, p. 28). 

Tem como principal objetivo apresentar de forma resumida todas as 
operações que foram realizadas durante o último ano da sua 
empresa. São listadas na DRE as operações do cotidiano, como: 
tudo que a empresa ganha, o que a empresa ganha após pagamento 
de impostos, os gastos gerais, o que sobrou como lucro, se houve 
prejuízo decorrente da atividade da empresa e possíveis doações e 
divisões de lucros. Ou seja, tudo aquilo que possa ter movimentado o 

caixa da empresa. (GRANATUM, 2013, s.p) 

A partir do exposto pode-se dizer que a DRE é importante para apresentar os 

resultados da empresa, tendo em vista a busca pelo lucro e eventual prejuízo 

atingido, mas, para melhor compreender a DRE as análises vertical e horizontal 

podem-nos ajudar nesse processo, situação que será tratada no próximo item. 

 

2.4 – O modelo de análises horizontal e vertical da DRE 

A principal função da análise horizontal é apontar a variação de itens das 

Demonstrações Contábeis através de períodos, a fim de caracterizar tendências. 

A análise horizontal, ou análise das proporções, permite examinar a evolução 

das variações das contas do Balanço Patrimonial e da Demonstração de Resultados 

do Exercício de um período para outro, tomando o período anterior como base. Essa 

técnica mostra a evolução de cada conta ou grupo de contas ao longo dos períodos. 

(PRADO et al 2007, p. 91). 

Os percentuais de variação são calculados da seguinte maneira. 

Elemento de despesa, Receita ou 
AV = Resultado da Demonstração de Resultados x 100 

Receita Operacional Líquida 
 
PRADO et al (2007, p. 91) cita que na análise vertical da Demonstração de 

Resultados, cada item é expresso como uma porcentagem das vendas líquidas. Não 

consideramos as vendas brutas, pois elas não são comparáveis entre empresas. 

Fazem parte das vendas brutas e das vendas liquidas as devoluções de vendas, os 

descontos comerciais concedidos e os impostos. 
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Para os itens das demonstrações de resultados a fórmula da análise vertical é 

a seguinte. 

AH = Conta ou Grupo de Contas x 100 
Receita Líquida 

 

 De acordo com Blatt (2001, p.80), depois de feito essas analises o analista 

poderá responder pergunta tais como: 

 Se há um problema em um único ano, ou um problema de todos os ramos de 

atividade; 

 As vendas subiram e a empresa e lucrativa, então porque as margens brutas 

caíram; 

 A empresa esta forcada a competir com outras maiores que podem fazer com 

que economias de escala possibilitem vendas com margens menores? 

As analises horizontal e vertical ajudam a desenvolver estas questões, mas, 

desafortunadamente, raramente fornecem as respostas, pois, pelo exposto as 

mesmas permitem-nos compreender a participação dos itens analisados no todo 

e, no caso da DRE a base é a receita liquida, por outro lado, a análise horizontal 

apresenta a evolução na linha do tempo dos indicadores avaliados. 

Como forma de compreender melhor os custos da empresa objeto desse 

estudo, pretende-se, no próximo capitulo abordar o caso da Petrobras e 

compreender, via análises horizontal e vertical a participação do CPV em seus 

resultados e a sua evolução na linha do tempo, nos anos avaliados. 
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3 – Um estudo sobre o impacto do CPV nas DRE’s da Petrobras nos anos de 

2010 a 2012. 

Nesse capítulo pretende-se apresentar a histórica empresa Petróleo Brasil 

S/A (Petrobras), bem como suas DRE‟s publicadas dos anos de 2010 a 2012 de 

forma a se compreender a participação dos seus custos em suas receitas e, 

sobretudo no seu resultado, para se avaliar esse item e a sua influência no resultado 

total da citada organização. 

 

3.1 – Histórico da Petrobras 

A Petróleo Brasil S/A (Petrobras) foi criada no dia 3 de outubro de 1953, pelo 

então presidente Getúlio Vargas, tendo como principal objetivo a exploração 

petrolífera no Brasil em prol da União, impulsionado pela campanha popular iniciada 

em 1946, cujo slogan era “o petróleo é nosso”. Consiste numa empresa estatal de 

economia mista, ou seja, é uma empresa de capital aberto, sendo o Governo do 

Brasil o acionista majoritário. 

As instalações da Petrobras foram concluídas em 1954 e sua sede está 

localizada na cidade do Rio de Janeiro. As primeiras refinarias da empresa foram 

herdadas do Conselho Nacional de Petróleo, sendo a de Materipe, na Bahia, e 

Cubatão, no estado de São Paulo, elas passam a ser os primeiros ativos 

(patrimônio) da empresa. 

Em 1968 ocorre a primeira descoberta de petróleo no mar, em Sergipe no 

campo de Guaricema, comprovando a existência de petróleo na plataforma 

continental. Neste mesmo ano, entra em operação a primeira plataforma de 

perfuração de petróleo construída no Brasil. 

A Petrobras deu continuidade aos seus projetos expansionistas, nesse 

sentido, foi criada, em 1970, a Petrobras Distribuidora, sendo responsável pela 

comercialização de produtos derivados de petróleo, alcançando resultados 

satisfatórios, pois a empresa se tornou líder, em 1975, na comercialização de 

derivados de petróleo, mantendo essa posição até os dias atuais. 

Nos anos 80 verifica-se uma grande preocupação da empresa com as 

regiões onde exerce suas atividades, que se reflete em investimentos para melhorar 

a qualidade de vida dos moradores de tais áreas. 
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Os desafios tecnológicos superados pela Petrobras para extrair petróleo em 

águas profundas da Bacia de Campos rederam o reconhecimento internacional. Em 

1992, a companhia recebeu, pela primeira vez, o Distinguished Achievement Award 

(Prêmio de Distinção a Empresas), da Offshore Technology Conferente (OTC), em 

Houston, EUA. Considerado o prêmio mais importante do setor petrolífero offshore 

mundial, o pioneirismo na implantação de inovações tecnológicas foi classificado 

como “notável contribuição para o avanço da tecnologia de produção em águas 

profundas”. 

Em 2010 ocorre a descoberta de reservas de hidrocarbonetos em rochas 

calcárias que se localizam abaixo de camadas de sal (camada pré-sal), fato que 

alavancaria a produção de petróleo e gás natural do Brasil. 

Por todo esse processo histórico de evolução, que a Petrobras é a maior 

empresa da América Latina, a quarta maior empresa petrolífera de capital aberto do 

planeta e a quarta maior empresa de energia do mundo.  

 

3.2 – Procedimentos Metodológicos 

Para atingir os objetivos propostos, este trabalho contou com uma pesquisa 

bibliográfica, em que se analisou a opinião de autores sobre Demonstração de 

Resultado, Análise Vertical, Análise Horizontal, e outros aspectos referentes à 

análise de demonstrações contábeis. Esta pesquisa bibliográfica deu embasamento 

teórico e histórico para o entendimento sobre análise de demonstrações para 

tomadas de decisões dentro de uma entidade. 

Foi realizado o estudo sobre a ciência denominada contabilidade, 

observando seus conceitos e de que forma ela é importante dentro de uma 

instituição, e também exposto às definições de alguns autores sobre o assunto. A 

pesquisa em geral baseou-se em bibliografias, e buscou explanar sobre os principais 

conceitos para se entender a análise da demonstração contábil. Porém além da 

pesquisa bibliografia, a metodologia deste trabalho conta com uma pesquisa 

documental, que se baseou nas demonstrações de resultados da empresa 

Petrobras, dos anos de 2010, 2011 e 2012 disponíveis no próprio site da instituição. 

O período analisado foi restrito ao que a instituição disponibilizou os dados 

consolidados. 
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 A pesquisa se deu na observação e análise das suas demonstrações, 

buscando entender a evolução do CPV e participação do mesmo na ROB/ROL da 

Petrobras nos anos de 2010 a 2012. 

 

3.3 – Apresentação das DRE’s de 2010 a 2012 da Petrobras 

Como exposto, a partir da pesquisa realizada no site da empresa Petrobras, 

abaixo serão apresentadas as DRE‟s da citada empresa, devidamente publicada. 

Como primeira figura (01) se apresenta a DRE da Petrobras relativo ao ano 

encerrado de 2010. 

 

Figura 01 – DRE da Petrobras de 2010 

 

Fonte: Petrobras (2014, s.p.) - A nota explicativa e parte integrante da demonstração contábil. 

Nota explicativa 16 

Despesas por natureza 

 
Controladora 

 
2010 2009 

Depreciação e amortização 1.713 1.423 

Despesas com pessoal 58.457 39.246 

Matérias-primas / produtos adquiridos 361.420 193.661 

Serviços contratados, fretes, aluguéis e encargos gerais 104.188 48.949 

Impostos e taxas 209 - 

Outros 1.353 20 

 
527.440 283.299 
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   Custo do produto vendido 459.987 235.875 

Despesas com vendas 94 - 

Despesas gerais administrativas 67.359 47.424 

 
527.440 283.299 

Como a primeira DRE evidencia, a partir dos dados apresentados, que o 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados no ano de 2010, controladora, 

ficou em R$ 459.987 para uma receita de vendas de produtos e serviços em R$ 

477.961. 

Como segunda figura (02) se apresenta a DRE da Petrobras relativo ao ano 

encerrado de 2011. 

Figura 02 – DRE da Petrobras de 2011 

 

Fonte: Petrobras (2014, s.p.) - A nota explicativa e parte integrante da demonstração contábil. 

Nota explicativa 14 

Despesas por natureza 

 
Controladora 

 
2011 2010 

Depreciação e amortização 6.347 1.713 

Despesas com pessoal 69.287 58.457 

Matérias-primas / produtos adquiridos 467.859 361.420 

Serviços contratados, fretes, aluguéis e encargos gerais 130.657 104.188 

Impostos e taxas 12 209 

Outros 
 

1.353 

 
674.162 527.440 

   Custo do produto vendido 566.786 459.987 

Despesas com vendas 4.417 94 
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Despesas gerais administrativas 102.959 67.359 

 
674.162 527.440 

 

Como segunda DRE se evidencia, a partir dos dados apresentados que o 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados no ano de 2011 ficou em R$ 

566.786 para uma receita de vendas de produtos e serviços em R$ 535.450. 

Como terceira figura (03) se apresenta a DRE da Petrobras relativo ao ano 

encerrado de 2012. 

 

Figura 03 – DRE da Petrobras de 2012 

 

Fonte: Petrobras (2014, s.p.) - A nota explicativa e parte integrante da demonstração contábil. 

Nota explicativa 21 

Despesas por natureza 

 
Controladora 

 
2012 2011 

Depreciação e amortização -7.121 6.347 

Despesas com pessoal -88.366 69.287 

Matérias-primas / produtos adquiridos -813.514 467.859 

Serviços contratados, fretes, aluguéis e encargos gerais -138.022 130.657 

Impostos e taxas -2.398 12 

Outros -180 
 

 
-1.049.601 674.162 

   Custo do produto vendido -924.543 566.786 

Despesas com vendas -5.799 4.417 

Despesas gerais administrativas -119.259 102.959 

 
1.049.601 674.162 
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Como terceira DRE se evidencia, a partir dos dados apresentados que o 

Custo dos Produtos Vendidos e Serviços Prestados no ano de 2012 ficou em R$ 

924.543 para uma receita de vendas de produtos e serviços em R$ 894.666. 

Pretende-se no próximo item realizar uma análise das DRE‟s ora 

apresentadas de forma compreender a evolução dos custos das mesmas e a sua 

participação em ROB e ROL. 

 

3.4 – Análise Vertical e Horizontal da DRE da Petrobras nos anos de 2010 a 

2012 

Pretende-se na Tabela 01, que se segue apresentar a análise vertical da 

empresa Petrobras no ano de 2010. 

 

Tabela 01 - Análise vertical do ano de 2010 

2010 Análise Vertical

Receitas de vendas de prod. e serviços 477.961 100%

Custo dos prod. vendidos e serviços 

prestados                                           
-459.987

-96,24%

Lucro bruto 17.974 3,76%

Receitas (despesas operacionais) 0,00%

Despesas de vendas -94 -0,02%

Honorários da administração -2.558 -0,54%

Despesas gerais administrativas -67.359 -14,09%

Despesas tributárias -260 -0,05%

Resultado de equivalência patrimonial 5.948 1,24%

Outras receitas (despesas operacionais) -48.894 -10,23%

-113.217 -23,69%

Resultado antes do resultado financeiro 

líquido, do imposto de renda e da 

contribuição social

-95.243

-19,93%

Despesas financeiras -211 -0,04%

Receitas financeiras 2.168 0,45%

Resultado operacional antes do imposto de 

renda da contribuição social
-93.286

-19,52%

Imposto de renda e contribuição social -

Prejuízo do Exercício -93.286 -19,52%

Prejuízo por lote de mil ações do capital 

social – básico e diluído (em R$)
-668,29

-0,14%

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO 2010

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações)
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Fonte: Adaptado de Petrobras (2014, s.p.) 

 

Com base nos cálculos realizados, demonstrados na Tabela 01, evidenciou-

se que, em 2010, o custo da Petrobras representou 96,24% de suas receitas. 

Pretende-se na Tabela 02, que se segue apresentar a análise vertical da 

empresa Petrobras no ano de 2011. 

 

Tabela 02 - Análise vertical do ano de 2011 

2011 Análise Vertical

Receitas de vendas de prod. e serviços 535.450 100,00%

Custo dos prod. vendidos e serviços 

prestados                                           
-566.786 -105,85%

Lucro (prejuízo) bruto -31.336 -5,85%

Receitas (despesas operacionais) 0,00%

Despesas de vendas -4.417 -0,82%

Honorários da administração -3.427 -0,64%

Despesas gerais administrativas -102.959 -19,23%

Despesas tributárias -766 -0,14%

Resultado de participação em investimentos 18.509 3,46%

Ágio – amortização -22.894 -4,28%

Outras receitas (despesas operacionais) -62.617 -11,69%

-178.571 -33,35%

Resultado antes do resultado financeiro 

líquido, do imposto de renda e da contribuição 

social

-209.907 -39,20%

Despesas financeiras -2.703 -0,50%

Receitas financeiras 4.585 0,86%

Prejuízo do Exercício -208.025 -38,85%

Prejuízo por lote de mil ações do capital social 

– básico e diluído (em R$)
-1.093,49 -0,20%

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO 2011

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações)

Font

e: Adaptado de Petrobras (2014, s.p.) 

 

Com base nos cálculos realizados, demonstrados na Tabela 02, evidenciou-

se que, em 2011, o custo da Petrobras representou 105,85% de suas receitas. 

Pretende-se na Tabela 03, que se segue apresentar a análise vertical da 

empresa Petrobras no ano de 2012. 

 

Tabela 03 - Análise vertical do ano de 2012 
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2012 Análise Vertical

Receitas de vendas de prod. e serviços 894.666 100,00%

Custo dos prod. vendidos e serviços prestados                                           -924.543 -103,34%

Lucro (prejuízo) bruto -29.877 -3,34%

Receitas (despesas operacionais) 0,00%

Despesas de vendas -5.799 -0,65%

Honorários da administração -4.745 -0,53%

Despesas gerais administrativas -114.514 -12,80%

Despesas tributárias -468 -0,05%

Amortização da mais valia -18.690 -2,09%

Outras receitas (despesas operacionais) -8.769 -0,98%

-152.985 -17,10%

Resultado antes do resultado financeiro líquido, 

do imposto de renda e da contribuição social
-182.862 -20,44%

Despesas financeiras -3.227 -0,36%

Receitas financeiras 2.432 0,27%

Resultado financeiro líquido -795 -0,09%

Resultado de participação em investimentos -32.594 -3,64%

Prejuízo do Exercício -216.611 -24,21%

Prejuízo por lote de mil ações do capital social 

– básico e diluído (em R$)
-1.118,46 -0,13%

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO 2012

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações)

Fo

nte: Adaptado de Petrobras (2014, s.p.) 

 

Com base nos cálculos realizados, demonstrados na Tabela 03, evidenciou-

se que, em 2012, o custo da Petrobras representou 103,34% de suas receitas. 

Pretende-se na Tabela 04, que se segue apresentar a análise horizontal da 

empresa Petrobras nos anos de 2010 e 2011. 

 

Tabela 04 - Análise horizontal dos anos de 2010 e 2011 
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2010 2011 Análise Horizontal

Receitas de vendas de prod. e serviços 477.961 535.450 12,03%

Custo dos prod. vendidos e serviços prestados                                           -459.987 -566.786 23,22%

Lucro bruto 17.974 -31.336 -274,34%

Receitas (despesas operacionais)

Despesas de vendas -94 -4.417 4598,94%

Honorários da administração -2.558 -3.427 33,97%

Despesas gerais administrativas -67.359 -102.959 52,85%

Despesas tributárias -260 -766 194,62%

Resultado de equivalência patrimonial 5.948 18.509 211,18%

Ágio – amortização - -22.894 0,00%

Outras receitas (despesas operacionais) -48.894 -62.617 28,07%

-113.217 -178.571 57,72%

Resultado antes do resultado financeiro líquido, do 

imposto de renda e da contribuição social
-95.243 -209.907 120,39%

Despesas financeiras -211 -2.703 1181,04%

Receitas financeiras 2.168 4.585 111,49%

Resultado operacional antes do imposto de renda 

da contribuição social
-93.286 -208.025 123,00%

Imposto de renda e contribuição social - - -

Prejuízo do Exercício -93.286 -208.025 123,00%

Prejuízo por lote de mil ações do capital social – 

básico e diluído (em R$)
-668,29 -1.093,49 63,63%

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO 2010 - 2011

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações)

 

Fonte: Adaptado de Petrobras (2014, s.p.) 

Com base nos cálculos realizados, demonstrados na Tabela 04, evidenciou-

se que, de 2010 para 2011, o custo da Petrobras representou um aumento de 

23,22%. 

Pretende-se na Tabela 05, que se segue apresentar a análise horizontal da 

empresa Petrobras nos anos de 2011 e 2012. 

 

Tabela 05 - Análise horizontal dos anos de 2011 e 2012 
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2011 2012 Análise Horizontal

Receitas de vendas de prod. e serviços 535.450 894.666 67,09%

Custo dos prod. vendidos e serviços prestados                                           -566.786 -924.543 63,12%

Lucro (prejuízo) bruto -31.336 -29.877 -4,66%

Receitas (despesas operacionais) -

Despesas de vendas -4.417 -5.799 31,29%

Honorários da administração -3.427 -4.745 38,46%

Despesas gerais administrativas -102.959 -114.514 11,22%

Despesas tributárias -766 -468 -38,90%

Resultado de participação em investimentos 18.509 -32.594 -276,10%

Ágio – amortização -22.894 -18.690 -18,36%

Outras receitas (despesas operacionais) -62.617 -8.769 -86,00%

-178.571 -152.985 -14,33%

Resultado antes do resultado financeiro líquido, 

do imposto de renda e da contribuição social
-209.907 -182.862 -12,88%

Despesas financeiras -2.703 -3.227 19,39%

Receitas financeiras 4.585 2.432 -46,96%

Prejuízo do Exercício -208.025 -216.611 4,13%

Prejuízo por lote de mil ações do capital social – 

básico e diluído (em R$)
-1.093,49 -1.118,46 2,28%

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO 2011 - 2012

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações)

F

onte: Adaptado de Petrobras (2014, s.p.) 

Com base nos cálculos realizados, demonstrados na Tabela 05, evidenciou-

se que, de 2011 para 2012, o custo da Petrobras representou um aumento de 

63,12%. 

A partir das análises apresentadas, pretende-se no próximo item gerar 

discussão sobre os dados apresentados. 

 

3.5 – Análise e discussão da evolução do CPV e participação do mesmo na 

ROB/ROL da Petrobras nos anos de 2010 a 2012. 

 

A análise de balanço ou análise financeira consiste em um 
processo meditativo sobre os números de uma entidade, para 
avaliação de sua situação econômica, financeira, operacional e 
de rentabilidade. Da avaliação obtida pelos números 
publicados, o analista financeiro extrairá elementos e fará 
julgamentos sobre o futuro da e entidade objeto de análise. 
Portanto, é parte conclusiva da análise de balanço o 
julgamento do avaliador sobre a situação da empresa e suas 
possibilidades futuras. (PADOVEZE; BENEDICTO, 2011, p. 3). 
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Na tabela 06, que se segue, é demonstrado o percentual das análises feitas, 

tanto a vertical como na horizontal no período de 2010 a 2012 na DRE da empresa 

Petrobrás,consolidando os dados apresentados de forma separada no item anterior. 

Percebe-se que os percentuais encontrados analisados (somente números), 

sem levar em consideração fatores que poessam interferir nos mesmo, não sendo 

alvo desse estudo a análise das causas que provocam as variações dos mesmos, 

que são preocupantes, pois apenas em 2010 a receita encontra-se maior que o 

CPV, em percentual nada satisfatório, pois a margem de 3,76% é miníma e ainda 

não há contabilizado as despesas, o que pode acarretar prejuízo na apuração no fim 

da demonstração de resultado. Nos anos de 2011 e 2012 o CPV ultrapassa as 

receitas, no ano de 2011 o CPV ficou 5,85% maior em relação a receita e em 2012 

teve uma pequena queda em ralação a 2011, alcançando o percentual de 3,34%, 

porém não o suficiente para estabilizar CPV x Receitas. 

Tabela 06 – Análise horizontal e vertical dos anos de 2010 a 2012 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO - ANÁLISES 

(Em milhares de reais, exceto o prejuízo por lote de mil ações) 

 Análise Horizontal Análise Vertical 

2010-
2011 

2011-
2012 

2010 2011 2012 

Receitas de vendas de 
prod. e serviços 

12,03% 67,09% 100% 100% 100% 

Custo dos prod. 
vendidos e serviços 
prestados 

23,22% 63,12% -
96,24% 

105,85% 103,34% 

Lucro (prejuízo) bruto -274,34% -4,66% 3,76% -5,85% -3,34% 

Receitas (despesas 
operacionais) 

 -    

Despesas de vendas 4598,94% 31,29% -0,02% -0,82% -0,65% 

Honorários da 
administração 

33,97% 38,46% -0,54% -0,64% -0,53% 

Despesas gerais 
administrativas 

52,85% 11,22% -
14,09% 

-19,23% -12,80% 

Despesas tributárias 194,62% -38,90% -0,05% -14,00% -5,00% 

Resultado de 
participação em 
investimentos 

211,18% -276,10% -1,24% 3,46% 3,64% 

Ágio – Amortização  -18,36%  -4,28% -2,09% 

Outras receitas 
(despesas operacionais) 

28,07% -86,00% 10,23% -11,69% -0,98% 

 57,72% -14,33% 23,69% -33,35% -17,10% 

Resultado antes do 
resultado financeiro 
líquido, do imposto de 

120,39% - 12,88% -
19,93% 

-39,20% -20,44% 
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renda e da contribuição 
social 

Despesas Financeiras 1181,04% 19,39% -0,04% -0,50% -0,36% 

Receitas Financeiras 111,49% -46,96% 0,45% 0,86% 0,27% 

Prejuízo do Exercício 123,00 4,13% -
19,52% 

-38,85% -24,21% 

Prejuízo por lote de mil 
ações do capital social – 
básico e diluído (em R$) 

63,63% 2,28% -0,14% -0,20% -0,13% 

Fonte: Adaptado de Petrobras (2014, s.p) 

  

Fonte: Investing (2014, s.p) 

Em comparação a empresa Petrochina, 2ª maior petroleira do mundo de 

acordo com a revista Exame (2014), ranking em que a Petrobrás se encontra na 

nona colocação, os valores do CPV são em todos os anos analisados inferiores a 

receita, dados demonstrados na figura 04, que se segue nesse estudo a qual 

realizamos análise comparativa entre as duas empresas e poderá ser observado na 

tabela 07 desse estudo. 

Tabela 07 – DRE da Petrochina de 2010, 2011 e 2012 

Encerramento do Exercício 2012 – 31/12 2011 – 31/12 2010 – 31/12 

Receita Total 2195296 2003843 1465415 

    Receita 2195296 2003843 1465415 

    Outras Receitas, Total - - - 

Custos de Receitas, Total 1665957 1493876 979734 

Lucro Bruto 529339 509967 485681 

Total de Despesas Operacionais 2020777 1821382 1277638 

    Despesas com vendas, gerais e adm 180881 177131 157543 

    Pesquisa e Desenvolvimento 23972 23908 22963 

    Depreciação/Amortização 151975 138073 113209 

    Despesas com Juros (Lucro) - - - 

    Despesas Extraordinárias (Lucro) - - - 

    Outras Despesas Operacionais, 
Líquidas 

-2008 -1606 4189 

Receitas Operacionais 174519 182451 187777 

Receita de Juros (Despesas) -7708 1754 1528 

Ganho (perda) na Venda de Ativos - - - 

Outros, Líquido - - - 

Lucro Antes dos Impostos 166811 184215 189305 

Provisão Para Imposto de Renda 36191 38256 38513 

Lucro Líquido depois Despesas com 
Imposto 

130620 145959 150792 

Participação dos Acionistas Minoritários -15294 -12998 -10800 

Patrimônio Líquido de Controladas - - - 

Ajuste de US GAAP - - - 
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Lucro Líquido Antes de Itens 
Extraordinários 

115326 132951 139992 

Itens Extraordinários - - - 

Lucro Líquido 115326 132951 139992 

Ajustes ao Lucro Líquido - - - 

Lucro Disponível ao Acionista 
Ordinário Excluindo Itens 
Extraordinários 

115326 132951 139992 

Ajuste de Diluição - - - 

Lucro Líquido Diluído 115326 132951 139992 

Número Médio Ponderado de Ações – 
Diluído 

183021 183021 183021 

Lucro Diluído por Ação Excluindo 
Itens Extraordinários 

0,63 0,73 0,76 

Dividendo por Ações – Distribuição 
Primária de Ações Ordinárias 

0,28 0,33 0,34 

Lucro Normalizado Diluído por Ação 0,65 0,74 0,78 

  * Em Milhões de USD  

Fonte: Investing (2014, s.p) 

Na tabela 07 evidencia-se a diferença entre as receitas e custos da empresa 

brasileira, a Petrobrás e a empresa chinesa, chamada de Petrochina em que vê-se 

que os lucros da empresa chinesa são superiores a da Petrobrás com estrutura não 

muito diferentes. 

Tabela 08 – Comparativo entre Petrobrás e Petrochina 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO – Petrobras x Petrochina 

 Petrobras Petrochina 

2010 2011 2012 2010 2011 2012 

Receitas de vendas 
de prod. e serviços 

477.961 535.450 894.666 1.465.415 2.003.843 2.195.296 

Custo dos prod. 
vendidos e serviços 
prestados 

-459.987 -566.786 -924.543 979.734 1.493.876 1.665.957 

Lucro (prejuízo) 
bruto 

17.974 -31.336 -29.877 485.681 509.967 529.339 

Fonte: Adaptado de Petrobras e Investing (2014, s.p) 

Desse modo a partir dos dados ora levantados, com base no problema de 

pesquisa enunciado nesse estudo pode-se afirmar que o CPV da empresa Petrobrás 

elevou-se significamente nos anos analisados, comprometendo inclusive, o 

resultado da mesma. Recomenda-se que estudos devem ser realizados para se 

entender quais fatores estão influenciando para que ocorram esses valores, e após 
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esses resultados devem os gestores da mesma buscar solução mais adequada para 

estabilizar as contas, originando valores positivos e revertendo os seus resultados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou averiguar através de analise de custos como estes 

podem interferir nos resultados das empresas, com enfoque no Custo dos Produtos 

Vendidos, fazendo analises na Demonstração de Resultado do Exercício, mais 

especificamente em relação à Receita Operacional Bruta e Receita Operacional 

Líquida. 

O embasamento teórico levou-se a compreender um pouco mais sobre a 

contabilidade de custos e a importância da mesma para fins gerenciais. Dentro 

dessa área da contabilidade existem diversas possibilidades de realizar analises e 

no trabalho foi utilizada a analise vertical e horizontal que buscou demonstrar a 

evolução de um exercício para o outro e também a relação direta no CPV nas costas 

da ROB e ROL. 

Durante os estudos foram encontrados limitações referentes aos dados 

fornecidos no site da empresa, fato que levou a analisar somente anos anteriores, 

excluindo dessa analise os dados do ultimo exercício. 

Diante desta realidade, a conclusão a que se chega com este trabalho é de 

que o CPV interfere diretamente no resultado do exercício, e que os custos devem 

ser analisados como um item que pode desestabilizar os resultados. 

Como continuidade desse estudo, sugere-se que outros pesquisadores 

ampliem a analise da Petrobras trazendo anos mais atualizados. Recomenda-se 

também pesquisar outras empresas e fazer essa analise em outras empresas de 

outros segmentos. 
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